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Su A Magesude Imperial e Real opprimido :'l.lglima CôiS3, e em-
baraçado com as confusas noticias, que se lha communicáráo de
Madril\ , em data de vinte e hum de Julho de 18(.8, se estendeo
sobre hum sofá, dando voltas aos miollos , blasfema.,do, e for-
jando ameaças contra todos os Hespanhoes ,sem a ninguem per-
doar, Neste enihusiasmo , se não de desesperação, de outra coisa s
que o parecia, combinando cálculos, e traçando planos ; conten-
te e satisfeito de si mesmo, ficou arrebatado fóra de si , subme~-
gido em hum profundo somnc. Mas a imaginação cheia de VI-
vas e interessantes idéas , quente, e agitado o sangue, e irritada a
cólera, fizeráo em seus miollos tâl confusão, que aerribáráo toda a
grandeza, fazendo o papel de ambulante dormindo. Sua Magestade
põe-se em pé, tira a grande espada imperial e real, começa a dar
grandes pancadas, e grlmder griros, dispondo huma emboscada,
como se huma legião de demónios tivesse vindo a possuir-se delle-
Aqui descarrega o golpe., alli arremete, fazendo huma t,ão espan-
tosa matança no seu gabinete, que nem escapou o grande lustre.,
ou lampadario, nem o grsnde imperial e real espelho,. nem COisa
alguma ~e grande que alIi havia ; a qual não acabasse, arref!le-
ça!,do faiscas, e~ consequencia da sua grande espada brandida-
EIS a seen« repetida , que CAUSa" admiraçio na estalagem, q~4t
teve a honra de hospedar tt Dom "Q!:!ixote'da Mallcha, nll 110Iee

do 'Çombate dos odres de vinho.
A grande Imperatriz ouvindo IS grllníles pancadas ~e s:u-

ES}J?so, pensou que alguma grande empreza urgIa , pOIS ~ao
podia portar-se de outro modo o vencedor de [ena , e Allsterlltz.
Com grandes gritos chamou 'pelos creados e guardai do Palacio,
veado que cresciâo as vozes e ai pancadas , os quaes trazendo hu-
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ma grafUle tocha àç«eza, vêm •..• j quem o petlsára ! o gran,!e
Tmperadcr , que engolfa{lo nó\:batalha, até se lhes d'!5abotosíráo os
calçôes , para vencer e atirar cutiladas tanto sem misericordia , que,
além de matar dois gatos lmperlaes , que estavâo dormindo n'huma
cadeira, rasgou o mappa topográfico de N.apoles , gravado sobre
oiro: o busto do Rei da Prussia, e tambem huma estatua de Ale-
xandre o Grande a desbaratou , e lhe cortou as orelhas. Vendo pois,
a Imperatriz c?m as honras de louco, hum Esposo tâo prudente, e
que com gritos desmedidos ) capazes de levantar empollaâ nos ouvidos, ..
estava. como hum .lenho.; e sem fazer senão destroços contra si
mesmo, mandou trazer hum grande balde de agua, tirada de freso
co do poço imperial e real, para que botando-lha por cima voltas-
se asi., e acordasse de sornno táo pezado. Foi hum gosco ver esta

_ pendencia e alvoroço. Parecia eonjuro, de ,endemoninhado obstinado.
Quanto mais agua 'Ihe deiraváo, mais saltos e.griros dava S. Ma-
gestade o Imperador. Não tenhais meJo , dizia elle, dessa nuvem
de balas , que sobre nós chovem, Vedes esses. numerosos Exerckos
(já eS~~.9.apubados os seus Chefes com uoto-Mexícano ) á manhã
~mráo em vosso poder.

. Vendo p;)r ulrímo que nem as aspersões da agua imperial, nem-
os baldes inteiros, nem a alluvião de gritos despertaváo O Hesóe ,
~he trancarão a cabeça, com o que largou as armas da. m~(),'. e-
fin,dou ~ batalha mais memorável que a de Marengo. SupphcaraQ,
are de .joelhos a- Sua Magestade que contasse o successo , por Sei
'coisa çlgna de ir á Gazeta, e houve Impressor>, que ~ sabendo o
caso, nâo dormio aquella noire , afim de apanhar hum pedaçQ do.
gr.ande Sonho para o escrever no Diario com letras grandes, Mas,
o cançªço e o ser fóra de horas, junto- com o grande suor , que·
banha-va a- Sua l'v1agestade, impedirão. o gosto de ouvir ao Herbe,
tratando-se unicamente de, lhe dar hijm roboranae, applicar-lhe soo
'b~e o cor.lção hum emplamo confortali~'o-, botar-lhe dllas duzia~ de.-
:.1)udas para lhe refrescar o figado, e de:tallo na cama com sentinel-
las dÇlbradas da Legif,o de Honra, d~xando a resulra para o outro dia._

A noite foi de toda$. a1l qualidades: hO:lye ferroles. excessi\'os.* ancias., interpollada de voros e promessas imperiaes: houve lagri-
mas, ranho e moncos impcriaes; quem tal creria no grande Impe-
rador. Em fim ao dal'--as onze do dia se ergueo da cama., ainda que
~áo de toJo, O inl;omparavel Napoleão. .
. A Imperial Familia 2.cudio, como, bandó .de estorninho;;,

a dar-lhe os bons dias, pedindo-lhe ~ joelho.s a.nmaçáo do Sonho,
o qual náo podia deixu de ser preságo c. interessante. Emáo com
imperial miramento mandou sahir as pe~soas menos confidentes;
é a:) passo que clle se espreguiçava, e fazi:l hl1ma novena de votos."
de que náo ficou isento o Santo mais occ\Jlro do Caler.dario, (bem/
sue estes e Mafoma sáQ para elle do ,mC$I}lO .toq~e) J ~issl! em vo:t.~
empollada o seguinte:



Minha gr~nde 2Imà ná" póde estar em eelo, V6s bem sabeis
~s idéas , <lue alimento, e me devôrâo : <]ue náo penso ruais que em,
por o Mundo inteiro debaixo dos meus pés dominadores e sobe-
unos. Não estará no seu proprio centro, nem será illustrado e fe-
liz em quanto não adoptar o Codigo Napoleâo, Estas plácidas ídéas
me entretem sempre, e, como a em!1rez(l1gl'//1ule ttrge, náo posso
estar' hum momento ccicso , sem pens~r, combmar, premcduar e-
traçar , por quantos meios me su.;gere a minha grande im:tgji1aç:~lO;
Compadeço-me do culpável deleixarnento', em (lue a Europa vive,
buscando a desgraça; e vendo a incapacidade de todos par,l quebrar
íI~cadeias, qUé os arrasrâo , e opprimem, quero fazetl03 felizes com
os canhôes e baionetas: quero despertallos- do,l::thargo com os es-
trondosos- écos de Marte e de Bellona. N~o poupo trabalho~ - para;
estabelecer o meu 'Plano; e vendo-me revestido da Suprema, autho-
ridade , posso impunemente fazer e praticar tudo. Mando no
Presbyrerio .e no.Tbrono , d~poribo Reis e os exalto , tiro e dou,
.de sorte que de Justiça me appellidão Omnipo,etllc ou Todopoéero-
$0 Senhor. TrareLde dar fórma á Hespanha, movido do seu h-
meatavel CItado e $icua~ÍQ~. combinei os_meus-planos, e'po3co se-
desan.injaráo.no-principio, depo~GMsegl1j a satisfação do meu ín-
tenro, Mas passado algum tempo sem saber de Hespanba ."h'.1m_a,-,
(lar ta vjnda de Madrid' me consternou solírema:.leira. Mãn~festa-me'
o.Relno todo commovido e levaJ.1ta.Jo; a1gumas perdas e mfortu-
Rios da minha, Tropa; o destroço do invencível Dnponr , e que Ó3

meus Soldades qu!rem abandon!r·me. Possuído e rranspor.rado dt'S--
US lucruosas: idé ..s rendi-me ao somno, e nelle &eme represento ..._
&Onl ,toda a propr~dade o que ides- O\lvit~ . ,

Rareceo-Ole que -enttava triunfante p:Jf Madrid, acompanhándo-
a meu Irmá().José Primeiro, para na sua cabeça pôr htlma Coroa,
lanto mai9.estimayel para'mim., ..qua!ltO menos trabalho rr.e déra &-
iua ~nquiull, segundo os direit::>s do meu Codigo. Logo que aviso
tei o sumptuoso Fa.lacio, objllcto do~ mC1l5 desejos, e que justa-
rneme hàviamos de occ:1J'~r" conforme os direito:; de ~0:1q1!i:;ta,_
11~ .aqui q<le partem voando as mu!las s~m saber por' onde. '
diSSipa-se o coche desfeito .entre denso fumo, de,appare;:e o Palacl~'
~mo... hum fOgo lamo, e n'homa planície S·:l11 casas , sem ttrvotes,
.sem, hervl, sem, ~i, <lU! ~nedos SCCC03, dêmos co.n ~ ca~:ça,
la!. par~cada que, toda a o~ficin.1 das idé-.ls bateb n'hlll1l calhao, ~nl

que nenhum da grande ~arda viesse a n0S5Q soceorro;, a,tes fu;;m--
do ver~onhosamell(e, diziáo dlodo risadas: -!'opra·te i! vrntur.ll,.
volta por ONtra; "ia qtter;os HespanblJ? P:01t. toma ~Hcsp,znbJ :
pk esse Ca~;tHlo no A/tarJo NAPílleao. Es~alld() cm rao deplo~.lY::l
estado (tal foi a panCada, que nío nOs podlamos mer.-~ar) ? Vlerao,
t~opas de rapazes e mulneres com trapos e vassouras, naO pu~
~uQar-nQ&J !!las P!I«'. mofar de. nós ,. e pafa 5e[- completa a ,~lmhah



\. .'.

Çe"C'>sper;,~o,''0$ r~p~'Ze~·esFregarido.nt\s' o rosto eom os tr'l'o!, di.
zm_)! Tone ,vel'ccundiam, e houve blgode 'imperia:l , 'CJue sahitl
.2~arrado ás suas unhas : com tal vont-ade os rapazinhos puxavãoi
As mulheres depois varrendo-nos desde cima ate baixo" c dando ..
nos TIII ca beça com os cabos das vassouras, diziáo: Ela , já vai
aviado E/Rei e o Imperador. " .

Começamos de andar de gatinhas pu!t o meu Reino; porém
j qual foi a minha sorpreza, quando veio ao meu lado o Grão Du-
que de Berg , que sem oihar , que de Bodegueiro o fiz Domine, e
de galopím ou' bicho- da cozlnha , o puz ao lado <lo' Throno , rarn-
bem me insultava ] 'Parecia hum vivo demónio ,'poi$ tive de acla-
rar-me muito bem a vista para o Conhecer. Encovados seus olhos
110 casco tinha honras de cada ver de rysico , e ainda que 'rico de pa-
tacas , ficál'a pobrissimo de carpes. Niio sel que detrimento de sau-
tle padeceo nos Paizes baixos, por effeito de hun8 pós de Séneca,
9ue lhe deráo a beber, no .copo do deleite , estando recostado no
Ieiro do pr.azer: o-cerro he que minaoado de cabedal, avantajára
em venrss , e queixadas. Pois este fantasma, 'este coco de fa.zet
medo .a crianças , ,.~re ingrato abrindo sua horrenda boca, que se
parecia com hlUl1 campanario de r.epíque , segundo O meneio dos
dentes ,me falfou assim.... ' . ,

Indigno Napoleão, ( que amaldiçoado plano' foi esse que for-
~as.te oe nos poz -a parir? (Não dizias que adormecidos e enga-
nados rodos não ousarião contrastar-nos, 'Porque as tuas promes-
sas, teus dolosos enredos empecião , e rreca tavão tudo ~ ~Que
~mpona çomerarmos bem, se "amos de 'nu! em p_eior~ A h6Spe-
d::: voltOu'se respondona. Eu náo pu~e' -fazer mais <Jue praticai
.as lUas lições: Imalditas sejáo ~lIas, e quem mas ensinou! Te-
nho cscripto papeis mais compridos que a mesma Qu2resma, isto
he, que todog os ·seus Sermóes: mepti mais <Jue o Alcor~o, como
,ti! me· ensinaste; prometti sem t.cmor, como quem não pensavà
.dar; por fim fiz tantàs coisas de nos.a colheita e invenção, <Jue
duvido que Vossa Magestade, com mó a torrente de sua indjgni~
dade fizesse tanto. E como os tonros dos Hespanhoes não esmváo
.avezados a~ noS30S tráfegos, 'vendião-se ·os embustes aos sopápos,
e os engoliáo melhor que 'pasteis de nata. (:Porém que resl1ltou
dagúi? J;\ n.1o se chup5.o os dedos como no principio em sinal do
gostO com que se (mviáo ,aqueUcs 'embustes, e tudo esqueceo in•
.feiramente, Eu rerdi rodo meu carão, porque até as mulheres me
deráo o' pago: ,as :rropas andáo como pandeiros .je Bruxas, e ha
Soldados .sem ..sapatos ,porque o seu pezo os e~tOr\'a de fugir.
-i Qt1:!, respondeo então furioso! (Os meus Soldados sabem fugir ~
Sabem táo !'em, me disse então com huma g3r~albtlda, <Jue pa~
Iéce qiJe, em roJa SlY.l vida, não fizerão olltra coisa, e os Gt;!nll-
raei fo~:ço 1:1enos fazem; todos se ,4\cháo sem real, não obStRl1-
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te terem feito com Sâtisfàçáo o que de ti âprendérão ~ todos em
fim vomitâo ameaças para intimidar, e estão tremendo com medo.
Os ganhos dai Bobos, que nos parrocinâo (a q',lem as mi" Jinguas
chamáo traidores ) sá? o ter ficado sem cabeça os mais privilegia-
dos, e ourros , que so lhes falta o perrexil e os ovos para fazer,
almondegas de seus corpos; -e ainda- q~e de tudo isco nâo temos
receio, visto l1W terem feito mais gu"'! forrar-nos o- trabalho ;
o que sinto he, que o meu Grande- Ducado o levou odiibo , q~l'::
a minha cabeça náo está se;llra no seu mesmo b~ar , pois buscâo
alcz;res apanhalla , para servir de espantalho -de passaros', e de se-
Creta pública das moscas. iQue lastimosa cabeça, se chez;a na ve-
lhice a ver-se como os Papagaios! E eu o temo, porque 03 'Leões"'
que dormiáo, jâ acordárâo , e bem como os Pardaes nem'· fazem'
caso de vozes , nem de ruído. Elles mesmos depennâe as Aguia.1
grandes do Império como, se fossem Corujas, e por maios.que lhe
chamamos rebeldes, traidores, e infiéis, empenhâose constantes em
Iívrar-nos do trabalho de pa'i3ar os Perinees, Verdade he que em-
recompensa os ameaçamos indisrioctamente , e- quando entramo r
n'hum povo desarmado manifestamos nosso valor, pois li:1;l1a B
traição náo nos falta, inda que nâo haja força, porém 10"0 o pa...
gamos ,como· a Raposa. A· nossa Tropa vai demillu.l'ldo-~ conri-
nu~d;menle, po~to que alguns Soldados não deixáráo, de parir ; isto-
T>l.l mal, e por Instantes se desvanece tudo o qU3. ate agora possui-
mos grande.

A esta.s palavras não pude deixar de empunhar :r~minha Illzidi~
espada; e Julgando que capitaneava os meus Soldados, dei cut ila-
das .de huma e outra pane, mas todas forão contra mim, porque
desbaratei a minha grandeza toda, sem deixar nada bom no melf
gabinete; até a minha grande Coroa depois de desuuida a dei rei no-
chão. Eu brame de furor;' meu granJe Nmtle vai borra:r-se; os
meth Genetaes estão prisioneiros ou morto,> ; toda a Europa est:"Í-
levantada, os rapazes-. cantáo a meu respeito. cant!pa3, náo ha
boca que náo me amaldiçó3 e deteste, ê ~ qlle ·hei de tazer: V jve :lr

meu Juror • • • . .
. <?uvindo,isto o seu qHerido o Principe J.e. N.eufl1:1tel, disse:

AltlsslffiO . e Gtandissimo Senhor)-. náo ha rnOl~VO de. sulfocar·se,
estas .coisas, que váo e vem náo pojem estar par aJas. A fortl1:1a·ao
boas horas c11egou por d•.Já levou 9 demoilio o 'tt)e er~ seu, e
me admiro. como durou tanto pois 50· hum· demonlo maior llue ~,
do .infern<?, como he vossa gra~d issima MOI gesr~de, f'O'!cr-j~ ·sust~ntar
por tanto tempo a illusáo; porém. que .lhe tirem' la de <:Ima o tl'l,:t
~e tem -divertido; o ter trazido a todos com a boca abe~ta, e 34-
gons que já lhe qu~rjá€l rezar. Voss~ M.lgestade. tem Sido Ac~or'
Oe Theatro, poii mudou scenas a seu gostO e yontade! o gl1cnl!:,,"
guem iáll1ais. pratiçQu .. Vos:;a Mage~.tade ·,tem. Sido a .qUlnta e~f:nc!:l
d~ todos os inâi"nos que a Historia ,onta , e de (od.os- rec') .1_0 Q,

;, -
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pci<lr : qtle o privem-desse goninho, de que tlao ha exemplo. As
'l.I isrorias nos tem absortos 111 os nomes ~randes de Caligulas, de
Nero3 , de Ardas, de Juli,anos e Cimbrlos , Lombardos e Godos,
~ Q',lC são todo-s elles ,i vista de Vossa 'M3gestade ~ Vossa Magesu-
de COtU hum pensamento fez mais que todos élles até a ql1arta ge-
f:\çáo. Todos tem 'lue roer, e-nâo haverá hum que náo se recorde
4e Napoleão , ainda que unicamente para.amaldiçoar até a derradeira
fevera do seu coração. Não tenha Vossa Magestade cuidado, todos
o sentirão e chorarão a sua faltl, e os Gazereirosmais , pois não
,encontnráa tl;:lO quem lhes dê material. para borrar papel. V essa
Ma:;~stade sera sempre grande, a pezar do universo Mundo. A fal-
ta do seu nascimento, que tarnbern descobrirão esses podengos
( (Jl11! essa não he falta senão hum appetíte de sua .mãí ) encobre-se
.com o seu grande talento. e habilidade.

Parece que a fortuna. dispõe que es Jl1áis appetitosas e folga-
Ã'?nas pá.rá? huns ~filhos, dig!1os de attençâo, Quando }'ario Hero-
dias , ,parla huma filha, que sabia bailar, mas quando a Vossa Ma·
gestaQ: o pario sua rnâi , puio hum Cirurgião real, que sabia fa.
ZCr tudo. Vossa l\1agestade rem sido Geografo, pois redczlo a Eu-
1'opa a estado que não a conhece a mãi , que a pario. VOS3aMages--
rade tem sido Papa.; pois dispensou votos solemnes , extinguio sem
Bullas Ordem; inteiras, e náo sendo conceder grafas, faz cc.:su,
<]ue nem ao diabo Iersbrou. Vossa Magem.de estàbeleceo Fabrica
de Reis, pois fez mais do que tem o baralho de <artas : n'huma
palavra tem zombado do Mundo -inteiro, é que muito he que o
Mundo zombe agora de Vossa- Magesoade? Os rapazlis ao menos-
.lhe estarão obrigados,· pois tem de que fazer papagaios que he do
papel do Codigo Napoleáo. Os cégos náo se e~ueceráo pelos papei,
que tem vendido a respeito ge Vossa l\Iagestade. As amas,de leice
fhe seráo favara\ eis por ter em 'Seu nome com que amedrontar as
crianças, que náo as deixarem dormir. ·,Os Pintores o sentjrão, pois j.l
náo te,!l que .pilHlIr nos leques .. Os Poetas se lembrar~? deU~, poi,
compor~o h,llm Poema d~ 'sua ?ida, que posto nada finJaQ, OI~guem
o ac~edHarJ. por falrar a verlsimilhança. é E que ·maiOr glOria $e.
tlhor? c Não a teve Erostrato em queimar o Templo de Efeso, par.a
'lue oa Historia corresse noticia do seu nomel é Pois Cjuemuito he
C]uc neste a tenha Vossa Magestade? Não tenha cuidado, que o que
.mais róde acontecer, he tirarem· lhe o Scej>tro aos murros: ain.
d:\ bem que náo lhe rirão naJa .seu, nem 'Vossa Magestade soifre
mais que ·a pena de T:íl!ião. Não o deixàrão tão desgraçado que
lhe fahe dé comer, ,porque se não lhe cortarem o ,pescoço , como
merece , em ~uanto tinr sua mulher não ha He morrer de fome;
,\lolrando ella fo<officio que exercia ant~s de subir ao Throno, não
lhe faltarão pecetas e dadivas; se -a caso a náo desprezarem por
ter sido Esposa de 'hum t~o grande Imperador _= F. T. N~


